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UCRÂNIA 

Ocidente reage e 
envia tanques a Kiev 

Alemanha anuncia a remessa de 14 veículos de combate do modelo Leopard 2A6, enquanto os Estados Unidos preparam a entrega de 
31 M1 Abrams. Especialistas ucranianos celebram a decisão dos aliados, e Rússia promete que a ajuda estrangeira “queimará” no campo de batalha 

A 
menos de um mês do pri-
meiro aniversário da inva-
são russa à Ucrânia, o Oci-
dente respondeu aos reite-

rados pedidos do presidente Volo-
dymyr Zelensky. Horas depois de 
a Alemanha confirmar o envio a 
Kiev de 14 tanques de guerra Leo-
pard 2A6, os Estados Unidos anun-
ciaram a remessa de 31 armamen-
tos semelhantes, do modelo M1 
Abrams. “É o equivalente a um ba-
talhão ucraniano. (...) Os tanques 
Abrams são os mais capazes do 
mundo. Eles são extremamente 
complexos de operar e de man-
ter. Daremos à Ucrânia as peças 
e os equipamentos necessários 
para sustentar esses tanques no 
campo de batalha”, declarou o 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
que conversou, por telefone, com 
o chanceler alemão, Olaf Scholz. 

Zelensky agradeceu aos aliados 
por sua vontade de proporcionar 
a Kiev “tanques modernos e in-
dispensáveis”. No entanto, apelou 
por mais armamentos. “Também 
deveriam possibilitar a entrega de 
mísseis de longo alcance para a 
Ucrânia. É importante. E deve-
mos ampliar nossa cooperação 
em artilharia e (possibilitar) o en-
vio de aviões de combate”, disse o 
líder ucraniano.  “A chave agora é 
a celeridade e o volume. A celerida-
de no treinamento dos nossos mi-
litares, a celeridade na entrega dos 
tanques (...) e o volume do apoio.”

A Noruega avisou que contri-
buirá com dois Leopard, enquanto 
a Espanha estuda mobilizar o pró-
prio estoque do tanque, enquanto 
a Polônia prometeu ser um gran-
de fornecedor. Finlândia e Holan-
da sinalizaram que atenderão aos 
apelos de Kiev. O Reino Unido 
destacou que os Leopard “forta-
lecerão o poder de fogo defensi-
vo da Ucrânia”, segundo o premiê, 
Rishi Sunak. Há poucos dias, Lon-
dres havia anunciado o envio de 
14 tanques Challenger 2 à Ucrânia. 

A Rússia considera que a remes-
sa de equipamentos para a ex-re-
pública soviética equivale a cruzar 
uma “linha vermelha”. Porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov adver-
tiu que, do ponto de vista tecnoló-
gico, o plano ocidental é um “fra-
casso”. “Esses tanques queimarão, 
como todo o resto. Eles apenas são 
muito caros”, afirmou. 

Enquanto o Leopard 2 custa 
em torno de US$ 11 milhões (ou 
R$ 55,7 milhões), o M1 Abrams 
está cotado a cerca de US$ 10 mi-
lhões (R$ 50 milhões). Biden es-
clareceu que trata-se de ajudar 
a Ucrânia a defender e proteger 
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Militares ucranianos 
sobre tanque T-80, perto 
de Lyman, na região de 
Donetsk, no leste do país: 
reforço no poder de fogo 
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seu território. “Não é uma amea-
ça ofensiva à Rússia”, afirmou, 
acompanhado dos secretários 
Lloyd Austin (Defesa) e Antony 
Blinken (Estado). 

“Unidos”

O secretário-geral da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), Jens Stoltenberg, “saudou 
fortemente” a liderança dos EUA 
em fornecer os tanques Abrams. 
“Os aliados da Otan estão unidos 
em nosso apoio pela autodefesa 
da Ucrânia. Hoje, com os tanques 
Challenger (Reino Unido) e Leo-
pard 2 (Alemanha), isso pode fazer 
uma diferença significativa na luta 
contra a Rússia.” 

Oleksandra Matviichuk (leia 
Três perguntas para), chefe da 
ONG ucraniana Centro pelas Li-
berdades Civis, uma das ganhado-
ras do Nobel da Paz no ano passa-
do, celebrou a mobilização do Oci-
dente. “Essa guerra tem caracterís-
ticas de genocídio. Não temos outra 
escolha. Se pararmos de lutar, não 
mais existiremos”, disse ao Correio. 

Mykola Bielieskov, estrategista 
militar do Instituto Nacional pa-
ra Estudos Estratégicos (em Kiev), 
explicou à reportagem que os tan-
ques são politicamente importan-
tes porque esse tipo de armamento 

Algemado, com respingos de 
sangue na calça jeans, o marro-
quino Yasin Kanza sorriu depois 
de ser preso. Pouco antes, às 19h 
de ontem (15h em Brasília), ele 
entrou na Igreja de Sanm Isidro, 
no centro de Algeciras, na An-
daluzia  (sul da Espanha), e dis-
cutiu com fieis. Queria que eles 
seguissem o islã. Yasin abando-
nou o local e retornou, 20 minu-
tos depois. Carregava uma cata-
na, espada usada por samurais. 
O homem golpeou o padre An-
tónio Rodríguez, que lutava pe-
la vida, ontem, em estado grave. 

A 200m dali, o agressor in-
vadiu outro templo católico, a 

Igreja de La Palma, no momen-
to em que era feita a eucaristia. 
Yasin utilizou a arma para derru-
bar imagens sacras, crucifixos e 
velas. Chegou  a subir no altar e 
acabou interpelado pelo sacris-
tão, Diego Valencia, que pediu-
lhe para que deixasse o local. O 
religioso deixou o prédio e foi 
perseguido, e assassinado, por 
Yasin. Outras quatro pessoas fo-
ram feridas pelo suspeito. 

O Ministério Público da Espa-
nha informou que a investigação 
está a cargo de um juiz da Au-
diência Nacional, instância res-
ponsável pelos casos de terroris-
mo. Uma fonte da polícia disse 

à agência France-Presse que o 
agressor vestia uma jelaba, traje 
tradicional árabe, e “gritou algu-
ma coisa” no momento do ata-
que. Uma moradora vizinha das 
igrejas filmou o momento em 
que Yasin caminhava pela praça 
com a catana nas mãos. 

O presidente do governo an-
daluz, Juan Manuel Moreno, des-
creveu o ataque como “terrível e 
devastador”. “Assassinaram um 
sacristão e feriram, pelo menos, 
outro sacerdote em Algeciras”, 
explicou, antes de pedir que se 
evite tirar conclusões precipita-
das. “Prudência, os fatos estão 
sendo investigados.”

Ataque a duas igrejas mata sacristão e fere padre 
ESPANHA 

Três perguntas 
para

OLEKSANDRA 
MATVIICHUK, 
chefe da 
organização não 
governamental 
ucraniana Centro 
pelas Liberdades 

Civis (CCL), uma das ganhadoras 
do Prêmio Nobel da Paz em 2022

Como a senhora vê o estado 
de espírito dos moradores de 
Kiev às vésperas do primeiro 
aniversário da invasão?
Eu devo admitir que nós vivemos 
em meio a uma incerteza absoluta. 
É impossível planejarmos não ape-
nas o dia de hoje, mas também os 
próximos. Você nunca sabe quan-
do o ataque russo começará ou 
quando a eletricidade sumirá. Nós, 
ucranianios, desenvolvemos habi-
lidades bastante essenciais, a fim 
de fazermos o que precisa ser fei-
to, mesmo em tais circunstâncias.

Putin insiste que vencerá a 
guerra. O que pensa sobre isso?
O povo da Ucrânia está pronto 
para seguir resistindo. Essa guer-
ra tem características de genocí-
dio. Não temos outra escolha. Se 
pararmos de lutar, não mais exis-
tiremos. Ainda há uma grande 
unidade entre as pessoas e entre 
diferentes setores da sociedade. 
Estamos prontos para defender 
o nosso território e a nossa gen-
te, assim como nossos valores e 
nossas escolhas democráticas. 

De que forma avalia o envio  
de tanques dos EUA e da 
Alemanha à Ucrânia?
A Ucrânia precisa, mais do que 
rapidamente, de ser capaz de de-
fender o nosso território, o nosso 
povo e a nossa liberdade. Infeliz-
mente, Putin não vai parar até ser 
contido. O problema é que, a cada 
dia, com as discussões políticas e 
o atraso no envio de armamentos, 
seres humanos estão morrendo. 
Isso não ocorre apenas no front. 
As pessoas morrem também em 
territórios ocupados, em decor-
rência da tortura imposta pelos 
russos. Pessoas morrem durante 
os bombardeios, porque não há lu-
gar seguro para onde se escapar dos 
foguetes russos. É  muito importan-
te que, finalmente, a Alemanha e ou-
tros países tenham decidido forne-
cer armas à Ucrânia. Os valores do 
mundo civilizado devem ser pro-
tegidos. A democracia precisa ter 
a habilidade de se defender. (RC)

Yasin Kanza teria discutido com 
os fiéis sobre seguirem o islã 

Polícia Nacional da Espanha

A “Pérola do Mar Negro” em perigo
A organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco) inscreveu o centro histórico da cidade ucraniana de 
odessa, às margens do Mar Negro, em sua lista de Patrimônio Mundial 

em perigo, apesar da oposição russa. Em uma sessão extraordinária, 
o Comitê de Patrimônio adotou a decisão por seis votos a favor, um 

contra (Rússia) e 14 abstenções. Apelidada de “Pérola do Mar Negro”, 
odessa é uma cidade portuária que muitos identificam no mundo pela 
monumental Escadaria de Potemkin. Com a votação, o centro histórico 

de odessa foi inscrito na Lista do Patrimônio Mundial e registrado como 
patrimônio em perigo. “Sou grato aos parceiros que ajudam a proteger 
nossa pérola dos ataques dos invasores russos!”, escreveu o presidente 

ucraniano, volodymyr Zelensky, no Twitter. 
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está associado ao ataque em pri-
meiro lugar. “Por terem uma com-
binação única de arma lisa, prote-
ção e mobilidade, os tanques são 
parte integrante das batalhas desde 
a Segunda Guerra Mundial. Não os 
vejo como uma ‘bala de prata’, pois 
outras coisas são necessárias, como 
infantaria mecanizada, artilharia, 
aviação e defesa aérea, como meios 
de produzir resultados na forma de 
grandes operações”, afirmou. 

De acordo com ele, o fato de 
outros países se unirem à chama-
da “Coalizão Leopard”, depois do 

consentimento da Alemanha, ga-
rantirá que a quantidade neces-
sária de tanques seja rapidamente 
alcançada sem afetar muito o esto-
que de cada país da Otan. Bielies-
kov avalia que as dificuldades en-
contradas pela Rússia no campo de 
batalha se devem à alta complexi-
dade de guerras envolvendo armas 
modernas combinadas. “Esse tipo 
de combate é muito desafiador de 
ser implementado”, comentou. O 
estrategista destacou que somente 
o tempo dirá se os tanques ociden-
tais serão suficientes para derrotar 

a Rússia. “Será preciso ver se os rus-
sos se moverão, antes de um con-
tra-ataque, ou se Moscou se man-
terá na defesa e Kiev será forçada a 
uma grande ofensiva clássica. Sem 
os tanques, seria mais difícil para a 
Ucrânia continuar a lutar.”

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), ressaltou a importância da 
decisão da Alemanha de enviar os 
tanques Leopard 2, mas lembrou 
que ela somente ocorreu depois 
de muita pressão de Zelensky e sob 
um alto custo para a reputação de 
seus líderes. “A iniciativa de Berlim 
é ainda mais significativa por per-
mitir que outras nações também 
contribuam com remessas de tan-
ques do mesmo modelo. A Alema-
nha fornecerá somente 14 equi-
pamentos, mas aqui, em Kiev, nós 
temos escutado que o número de 
tanques disponibilizados por ou-
tros países poderá chegar a 100. 
A estimativa do comando militar 
ucraniano é de que seriam neces-
sários ao menos 300. De qualquer 
forma, este é um começo muito 
bom”, admitiu ao Correio. 

Zalmayev comemorou o anún-
cio de Biden sobre o envio de 31 
tanques Abrams para a Ucrânia e 
vê o gesto como um “significati-
vo precedente”. “Esperamos que o 
Ocidente contribua, em breve, com 
caças. Temos visto a Rússia escalar 
a retórica nuclear, o que é preocu-
pante. Moscou planeja nova ofen-
siva, e provavelmente pensará duas 
vezes, caso o Ocidente demonstre 
vontade política de armar a Ucrâ-
nia pelo tempo que for necessário.”

O corpo de Diego Valencia, em frente à Igreja de La Palma, em Algeciras 
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